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Resumo 

O fenômeno do cyberloafing tem despertado crescente interesse na literatura recente, sendo 
frequentemente associado a antecedentes pessoais, desempenho acadêmico, vício em 
smartphones e saúde mental. No entanto, persiste uma lacuna na compreensão de como a 
ansiedade informacional e a sobrecarga de informações influenciam esse comportamento, 
especialmente no contexto educacional. Considerando o impacto do cyberloafing no processo 
de aprendizagem e em diferentes dimensões da vida acadêmica dos estudantes, esta pesquisa 
propõe compreender esse comportamento como uma possível estratégia de coping diante da 
ansiedade gerada pela exposição excessiva a informações. Para atingir esse objetivo, foi 
realizada uma investigação quantitativa com análise por meio da técnica de Modelagem de 
Equações Estruturais, aplicada a uma amostra de 202 estudantes de Ciências Contábeis de 
diferentes regiões do Brasil, provenientes de instituições de ensino superior públicas e privadas. 
A coleta de dados ocorreu por meio de um survey on-line estruturado, permitindo analisar as 
relações entre sobrecarga informacional, ansiedade informacional e cyberloafing. Os resultados 
indicam que a ansiedade informacional apresenta uma relação direta e significativa com o 
cyberloafing, sugerindo que os estudantes recorrem a esse comportamento como uma tentativa 
de aliviar o desconforto causado pela exposição contínua e excessiva a informações. Ademais, 
a sobrecarga informacional demonstrou uma relação indireta significativa com o cyberloafing, 
reforçando a ideia de que o volume exacerbado de dados disponíveis no ambiente digital pode 
desencadear comportamentos de evasão cognitiva, caracterizados como “preguiça virtual”. As 
implicações deste estudo são discutidas sob perspectivas teóricas, práticas e sociais, 
contribuindo para o avanço do debate sobre o uso das tecnologias digitais no contexto 
educacional. Destaca-se a importância de estimular o uso responsável e consciente da internet 
e dos dispositivos tecnológicos, visando promover condições mais saudáveis de aprendizagem, 
bem como benefícios para o desenvolvimento pessoal dos estudantes e para os ambientes 
organizacionais nos quais estão inseridos. 
 
Palavras-chave: Cyberloafing, Ansiedade informacional, Sobrecarga Informacional. 
 
 
 
 
 
 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

1 INTRODUÇÃO 

 O avanço tecnológico ocorrido após os anos 2000 facilitou o acesso à informação e 
resultou em um aumento exponencial no volume de conteúdos aos quais as pessoas são expostas 
diariamente (Shi & Lei, 2021; Yang et al., 2023). Esse avanço maximizou problemáticas que 
já permeavam a sociedade, entre elas a sobrecarga informacional (SI). A SI ocorre quando uma 
quantidade excessiva de informações, potencialmente úteis e de fácil acesso ao indivíduo, passa 
a gerar sobrecarga mental (Bawden & Robinson, 2020). A Teoria da Carga Cognitiva de 
Sweller (2003) explica que a capacidade de memorização dos seres humanos é limitada e 
quando este limite é alcançado, surge a SI. 

 A SI pode gerar nas pessoas sentimentos de pressão e apreensão, denominados de 
ansiedade informacional (Lavigne et al., 2023). Segundo Wurman (2005) a ansiedade 
informacional surge da distância entre a compreensão do indivíduo e o que ele acredita que 
deveria entender sobre determinado tema. Como consequência, há uma busca constante por 
informações e o desejo incessante de se atualizar sobre os acontecimentos. 
      Alves et al. (2015), conjecturam que essa busca desenfreada por informações traz 
consequências à saúde mental, provoca o distanciamento tanto nas relações familiares quanto 
em outros ambientes como a escola, a faculdade ou o trabalho. Além disso, cria um sentimento 
coletivo de que as pessoas devem processar todas as informações disponíveis em tempo real e 
a todo instante. O resultado desse cenário é um conjunto de pessoas influenciadas de diferentes 
formas a fim de atender o desejo por necessidades informacionais que desenvolvem padrões 
comportamentais como o cyberloafing.  

De acordo com Akbulut et al. (2017) e Gökçearslan et al. (2016), o cyberloafing no 
ambiente acadêmico, também conhecido por outros termos como cyberslaking, é caracterizado 
por atividades on-line não relacionadas aos estudos e que são realizadas durante as aulas. Essa 
prática tem sido objeto de crescente interesse na literatura, e estudada igualmente no âmbito do 
trabalho (Lim & Teo, 2024). 

 Nesse sentido, o cyberloafing pode ser uma consequência da ansiedade informacional 
à medida que Naveed e Anwar (2020) encontraram uma relação positiva entre a ansiedade 
informacional e a procrastinação acadêmica sendo o cyberloafing uma forma de manifestação 
comportamental da procrastinação (Lowe-Calverley & Grieve, 2017; Metin et al., 2016). 

Dados da We Are Social para o ano de 2024 mostram que os brasileiros gastaram em 
média 9 horas e 13 minutos diariamente conectados na internet. Deste tempo, 57,6% foram 
gastos com acesso via smartphones, fato que aponta para um cenário propício ao cyberloafing, 
especialmente entre estudantes. Um estudo de Dontre (2021) relata que o uso de redes sociais 
e smartphones tem efeitos mais evidentes na distração acadêmica do que o provocado pelos 
laptops.  

 Portanto, estudar o tema entre estudantes de graduação é necessário, pois é nessa faixa 
etária que se encontram os indivíduos com maior número de horas dedicadas à internet. Além 
disso, os profissionais contábeis atuam junto às lideranças organizacionais fornecendo 
informações para auxiliar na tomada de decisão das empresas que movimentam todo o sistema 
econômico (Araújo et al., 2022). Observar a futura geração destes profissionais é relevante para 
a promoção de uma formação eficiente, à medida que Taneja et al. (2015) indicam que a 
distração pode impactar negativamente o aprendizado dos discentes. 

Este estudo se diferencia significativamente da literatura existente ao abordar a lacuna 
que relaciona a sobrecarga informacional e a ansiedade provocada por essa condição frente ao 
fenômeno do cyberloafing no contexto acadêmico. Embora haja pesquisas que discutam o 
cyberloafing em contextos organizacionais e acadêmicos, há uma carência de estudos sobre 
como a ansiedade informacional, advinda do excesso de informações, pode impulsionar 
comportamentos virtuais. Ademais, este trabalho propõe compreender o cyberloafing não 
apenas como uma distração, mas como uma possível estratégia de coping utilizada para lidar 
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com a ansiedade informacional gerada por ambientes saturados de informações. Ao explorar 
essas conexões, o estudo busca fornecer uma compreensão mais abrangente das motivações que 
levam a esse padrão de comportamento. 

Assim sendo, a partir do contexto e das evidências expostas, este estudo buscou 
responder a seguinte questão de pesquisa: Quais os efeitos gerados pela sobrecarga 
informacional e ansiedade informacional no cyberloafing de estudantes de ciências contábeis?.  

O objetivo do estudo consiste em analisar os efeitos gerados pela sobrecarga 
informacional e ansiedade informacional no cyberloafing de estudantes de ciências contábeis. 

O estudo busca apresentar diferentes contribuições. Primeiramente, ao abordar a lacuna 
existente na literatura sobre os efeitos da sobrecarga e da ansiedade informacional no 
cyberloafing, este trabalho fornece bases empíricas para essa discussão. A pesquisa também 
contribui para a compreensão dos fatores que impulsionam tal comportamento. A partir da 
análise do perfil dos alunos, será possível sugerir intervenções corretivas que beneficiem não 
apenas os próprios estudantes, também a comunidade universitária como um todo. Diante do 
exposto, as implicações deste trabalho estendem-se para o aprimoramento do ambiente 
acadêmico e para o desenvolvimento de políticas mais eficazes voltadas ao uso de tecnologias 
e suas implicações no contexto universitário. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Teoria da Carga Cognitiva (TCC) 

 Desenvolvida pelo professor e psicólogo educacional John Sweller, na década de 1980, 
a Teoria da Carga Cognitiva (TCC) surgiu após estudos sobre arquitetura cognitiva (Sweller, 
2003; Sweller & Sweller, 2006) e processamento de informação de Miller (1956). A TCC se 
ancora no conhecimento que se tem sobre a arquitetura cognitiva humana, observando a 
capacidade do indivíduo de processar novas informações. Pressupõe-se que as pessoas possuem 
múltiplos armazenamentos de memória, compreendendo uma memória de trabalho muito 
limitada e uma grande memória de longo prazo. A memória de trabalho é limitada em 
capacidade e duração ao lidar com novas informações. Ela pode combinar, contrastar ou 
manipular até o limite de quatro elementos de informação ao mesmo tempo (Miller 1956), e, 
sem ensaio, a informação na memória de trabalho é perdida em cerca de 20 segundos (Peterson 
& Peterson 1959). 

No âmbito das redes sociais, essa perda de memória de trabalho ocorre de forma 
repetitiva. Hissa (2025), por exemplo, descobriu após mapear as postagens da rede social 
Instagram, que o processo de leitura em plataformas digitais se assemelha a um jogo de mover 
frames rapidamente, rolando conteúdos até encontrar a próxima informação interessante. Esse 
ambiente digital, estruturado a partir de mecanismos persuasivos que incentivam o uso 
contínuo, exerce influência significativa sobre a atenção e os processos cognitivos dos usuários, 
favorecendo estados de engajamento automático que podem comprometer a retenção e a 
recuperação de informações acessadas recentemente (Ruiz et al., 2024).  

Assim, sob a perspectiva da TCC, que destaca a limitada capacidade de processamento 
do ser humano, pode-se dizer que as redes sociais têm um grande potencial para sobrecarregar 
a memória de trabalho e prejudicar as habilidades cognitivas (Dikshit & Kiran, 2023). Essa 
sobrecarga de informações é corroborada por Qaisar et al. (2022), que identificaram uma 
relação positiva entre a dependência do uso das redes sociais e a SI. Além disso, Sigolo e 
Casarin (2024) ressaltam a TCC como uma teoria fundamental para compreender e administrar 
a SI. Desse modo, a TCC oferece um arcabouço teórico consistente para compreender como o 
uso intensivo das redes sociais contribui para a sobrecarga informacional, afetando 
negativamente o processamento cognitivo e ampliando os riscos de impactos adversos no 
desempenho e no bem-estar dos indivíduos. 
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2.2 Sobrecarga informacional (SI) 
 A humanidade sempre lidou com uma percepção de sobrecarga informacional. Oscar 

Wilde, um poeta irlandês, já expressava em 1894 a ideia de pouca informação inútil e muito 
para ler. Entretanto, o avanço tecnológico transfigurou a forma que sociedade vê a SI, 
amplificando a questão, ao passo que a tecnologia tornou o acesso à informação democrático e 
acessível (Karlovitz 2020). 

  A SI já foi definida de diferentes formas ao longo do tempo. Uma das definições mais 
difundidas é a de Bawden e Robinson (2009; 2020), que a conceituam como a situação em que 
há tanta informação relevante e potencialmente útil disponível que, ao invés de ajudar, se torna 
um obstáculo. Com isso, a SI prejudica o uso da informação de forma eficaz e eficiente pelo 
indivíduo, provocando uma sensação de perda de controle sobre a situação e o sentimento de 
estar sobrecarregado (Sigolo & Casarin, 2024). Bawden e Robinson (2020) pontuam que a 
definição da sobrecarga não teve grandes mudanças ao longo do tempo.  

O aumento exponencial das informações disponíveis agrava esse processo, à medida 
que em apenas um dia cerca de 499,97 milhões de tweets são postados, 333,22 bilhões de e-
mails são enviados, 2,45 bilhões de conteúdos compartilhados no Facebook e 24,04 bilhões de 
mensagens são enviadas na internet (Exploding Topics, 2025).  

    Hartog (2017), observa em seu estudo que a SI é um conceito de ponte que une o 
excedente de informação (uma realidade externa) com uma resposta psicológica de sentimento 
de opressão (uma realidade interna). Em consequência disso, avaliar isoladamente as causas e 
as soluções para a sobrecarga trará pouco progresso em termos de avanços científicos. As 
preocupações pautam-se em se considerar apenas a natureza e a quantidade das informações e 
dados, ou apenas a resposta subjetiva de cada indivíduo a esses dados. Portanto, ambos os 
aspectos devem ser analisados em conjunto. 

  Eppler e Menjis (2004) em uma pesquisa que conduziram sobre sobrecarga de 
informação, apontaram a lista das causas da SI categorizadas como: (i) Fatores pessoais; (ii) 
Características da informação; (iii) Parâmetros de tarefa e processo; (iv) Parâmetros 
organizacionais; e (v) Parâmetros de tecnologia da informação. Essas causas mostram que a SI 
é um fenômeno influenciado por diferentes aspectos que envolvem o indivíduo, a natureza da 
informação, a tarefa e a tecnologia usada. Em outras palavras, a SI não é resultado de um único 
fator, mas de uma combinação de elementos. Corroborando com a ideia de Hartog (2017) de 
que a SI deve ser abordada de forma integrada, considerando tanto os fatores pessoais quanto 
os contextuais. 

 Na literatura, observam-se diversas pesquisas que buscaram identificar os efeitos da 
sobrecarga informacional. Graf e Antoni (2022) destacam consequências para a saúde mental 
como: estresse, esgotamento e fadiga. Lee et al. (2016) investigaram a relação entre a 
sobrecarga de informações e a fadiga dos usuários de Redes Sociais. Li et al. (2016) 
identificaram que a sobrecarga informacional foi uma estressora significativa que influencia a 
fadiga a partir do uso das redes sociais. Graf e Antoni (2022) também constataram que a 
relevância da informação não se mostrou um preditor significativo da sobrecarga de 
informação, sugerindo a existência de um "ponto limite" em que a adição de informações 
relevantes pode, paradoxalmente, aumentar a sobrecarga. 

 Em sua pesquisa Bartosz (2022), elenca que a incapacidade de lidar e utilizar 
informações impacta de forma negativa o aprendizado, a cognição e a capacidade de tomar 
decisões.  A sobrecarga e o estímulo informacional constante podem prejudicar a concentração 
dos indivíduos, gerando confusão, insegurança e sensação de falta de controle sobre as 
informações disponíveis. De acordo com Wurman (2005), esse contexto favorece o surgimento 
da ansiedade informacional, caracterizada pela dificuldade de compreender, organizar e dar 
sentido ao excesso de informações, desencadeando respostas emocionais automáticas diante da 
incapacidade percebida de lidar com o volume informacional. 
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2.3 Ansiedade informacional (AI) 

 A ansiedade é tida como um sentimento de desconforto, como medo ou preocupação. 
A ansiedade é uma reação natural a ocasiões em que os indivíduos se encontram em situações 
ameaçadoras ou difíceis (Duvall & Roddy, 2020). De acordo com o estudo neurocientífico de 
Kenwood et al. (2022) apesar das respostas de ansiedade normalmente servirem a um propósito 
de adaptação, quando excessivas, desreguladas e generalizadas, podem se tornar disfuncionais, 
levando ao sofrimento.  

 Segundo Szuhany e Simon (2022), os transtornos de ansiedade estão associados ao 
aumento da utilização de cuidados de saúde e à redução da qualidade de vida. Destacam 
também, que a ansiedade pode contribuir para o desenvolvimento ou piora de condições 
médicas, como doenças cardiovasculares, câncer, dor crônica e enxaquecas, doenças 
gastrointestinais e doenças pulmonares.  

 No ambiente universitário, um estudo de Lúcio (2024) verificou os níveis de ansiedade 
em estudantes universitários ingressantes e concluintes. A amostra foi composta por 74 
estudantes de uma instituição de ensino superior, com média de idade de 22,4 anos. Os 
resultados apontaram que os estudantes concluintes foram mais ansiosos, 66,7% apresentaram 
ansiedade severa. Diante desses resultados, o estudo indicou a necessidade de um apoio 
psicológico aos alunos e a iminência do assunto entre estudantes. 

 Existem diversos tipos de ansiedade entre elas a ansiedade informacional. Segundo 
Santos et al. (2024), a ansiedade informacional é compreendida como um estado emocional de 
tensão, apreensão e inquietação, vivenciado por indivíduos diante da elevada quantidade de 
informações disponíveis. Esse fenômeno está diretamente relacionado à dificuldade de 
processar e organizar os conteúdos informacionais, configurando-se como uma consequência 
da SI (Ji, 2023). 

  Costa et al. (2022) observaram que, na perspectiva dos estudantes de Enfermagem, a 
ansiedade informacional se manifesta por meio de comportamentos relacionados às tecnologias 
de informação e comunicação. Esses comportamentos incluem preocupações sobre a 
confiabilidade das informações, solidão, falta de autocontrole e autorregulação, a necessidade 
de conexão com o mundo virtual, serendipidade, compulsão e dependência das redes sociais, 
sobrecarga devido ao grande volume de informações, necessidade de estar atualizado e busca 
por informações por meio de smartphones. 

Por sua vez, Naveed e Anwar (2019) desenvolveram um modelo que categoriza distintos 
tipos de ansiedade relacionados à informação. Este modelo hierárquico distingue três níveis: (i) 
a ansiedade de biblioteca, que está ligada ao desconforto no ambiente físico da biblioteca e na 
interação com seus recursos, serviços e equipe; (ii) a ansiedade de busca de informação, que é 
mais abrangente e inclui sentimentos negativos durante a busca em diversas fontes, não se 
limitando à biblioteca; e, finalmente, (iii) a ansiedade de informação, que abrange as duas 
anteriores e também incorpora preocupações relacionadas a aspectos como definição de tarefas, 
reconhecimento de necessidades, e avaliação da informação. 

 A ansiedade por informações pode trazer outras consequências para o indivíduo, como 
o aumento da procrastinação, que afeta a capacidade de aprendizado e o desempenho acadêmico 
(Kaveski & Beuren, 2020; Naveed & Anwar, 2020). Além disso, a ansiedade pode impactar 
negativamente a saúde mental dos indivíduos, estando associada ao desenvolvimento e ao 
agravamento de outros transtornos mentais, como a depressão, comprometendo o bem-estar 
psicológico e o funcionamento social (World Health Organization, 2017). O medo de ficar 
desatualizado e a preocupação com a possibilidade de “perder informações importantes” podem 
resultar em um estado de alerta permanente, prejudicando o sono, a concentração e a habilidade 
de tomar decisões de forma racional (Santos et al., 2024).   
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2.4 Cyberloafing 
O uso da internet para fins não relacionados ao trabalho ou aula, tem ganhado 

notoriedade no meio científico, e já recebeu vários nomes como cyberloafing, preguiça virtual 
e cyberslaking. Lim e Teo (2024) apontam que o cyberloafing envolve atividades on-line para 
fins não relacionados ao trabalho que são feitas durante o tempo em que se supõe que a pessoa 
esteja trabalhando. No âmbito acadêmico, é tido como o uso da internet durante o tempo de 
aula para o envolvimento em atividades não relevantes para a aprendizagem (Twum et al., 
2021). O cyberloafing se tornou bastante comum nas universidades, impulsionado pela 
presença dispositivos móveis e o acesso facilitado à internet. Entre as atividades de cyberloafing 
na sala de aula estão principalmente as trocas de e-mails e mensagens de texto, jogos on-line, 
assistir filmes e uso de mídias sociais (Nweke et al., 2024).  

Pesquisas anteriores indicam que o cyberloafing está relacionado à diminuição da 
atenção em sala de aula (Taneja et al., 2015), fadiga e efeitos na saúde mental (Wu et al., 2020) 
e que impacta negativamente o desempenho acadêmico dos estudantes (Wu et al., 2018). Além 
disso, a preguiça virtual apresenta relação com o vício em smartphones entre os estudantes 
universitários (Gökçearslan et al., 2016). Considerando os efeitos adversos do cyberloafing, 
especialmente em relação à qualidade educacional e ao bem-estar mental dos alunos, é 
fundamental entender os diferentes fatores que afetam esses comportamentos dentro da sala de 
aula (Nweke et al., 2024).  

Meurer e Costa (2022) descobriram que os fatores pessoais, como a necessidade de 
interação com amigos, impulsionam o comportamento de cyberloafing. Além disso, aspectos 
acadêmicos, como a qualidade dos materiais usados nas aulas, também têm uma relação 
significativa com esse comportamento. As consequências incluem chegar atrasado às aulas e 
reuniões acadêmicas, adiar a realização de tarefas e se afastar de amigos e familiares. Esses 
elementos indicam que o cyberloafing é influenciado pelo ambiente em que a pessoa vive e 
pode trazer diferentes repercussões na vida do estudante. 

Resultados das pesquisas de Becker et al. (2013) e Li et al. (2022) mostram que o 
cyberloafing pode aumentar a ansiedade social entre estudantes universitários. Além disso, 
ressaltam a importância de os alunos manterem uma mentalidade equilibrada e tranquila em 
seus estudos e na vida cotidiana, assim como a necessidade de aprender a gerenciar sua 
ansiedade. A visão sobre os fatores que impactam o cyberloafing é ampliada pelas contribuições 
de Gökçearslan et al. (2018), que afirmam que ele pode servir como uma forma de reduzir o 
estresse, destacando que quanto maior o estresse, maior o grau de cyberloafing. 
Complementarmente, Chen et al. (2021) sugerem que um nível elevado de fadiga aumenta a 
probabilidade de envolvimento em comportamentos de preguiça virtual, demonstrando uma 
conexão entre estresse, fadiga e a tendência ao cyberloafing. 

Jamaluddin et al. (2023) sugerem que o cyberloafing é visto como uma estratégia de 
coping focada nas emoções, pois não aborda diretamente a origem do estresse. Essa abordagem 
é frequentemente adotada por pessoas que sentem que não há como resolver o problema, 
levando-as a desviar a atenção para conteúdos mais interessantes na internet, mesmo que não 
estejam relacionados ao trabalho. 

Estratégias de enfrentamento, também chamadas de coping, são o conjunto de 
estratégias cognitivas e comportamentais para dominar, tolerar ou reduzir as circunstâncias 
adversas (Antoniazzi et al., 1998; Bachion et al., 1998). Ao fazer isso, as pessoas adotam duas 
estratégias principais de enfrentamento: o enfrentamento voltado para o problema, que busca 
alterar a situação, e o enfrentamento voltado para a emoção, que se concentra em reduzir as 
emoções negativas geradas pelo estresse (Lazarus & Folkman, 1984). 

Deste modo, o cyberloafing pode ser usado como um meio de lidar com a ansiedade, 
uma vez que Borges et al. (2008) estabelecem que um número maior de sintomas ansiosos pode 
estar associado a um maior número de estratégias de coping. Desta forma é possível teorizar 
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uma relação positiva entre a ansiedade e o cyberloafing, em que o ato de se distrair com 
atividades on-line pode servir como um escape temporário das pressões causadas pela 
ansiedade, sendo adotado como um enfrentamento voltado para a emoção. 

O estudo de Wolfers e Utz (2022) revela que há uma relação positiva entre o uso de 
mídias sociais e o estresse. Isso significa que o uso das redes sociais pode causar estresse, ou 
que o estresse pode aumentar o uso delas. Esse ciclo pode resultar em uma retroalimentação 
que gera ainda mais frustração. Como forma de lidar com isso, algumas pessoas podem usar as 
redes sociais e a internet em situações inadequadas, como em aulas ou no trabalho. 

 Desta forma, a ansiedade por informações pode vir a intensificar o fenômeno do 
cyberloafing, assim como o estresse no estudo de Wolfers e Utz (2022). Isso leva os indivíduos 
buscarem alívio da ansiedade em plataformas on-line, mesmo em momentos em que deveriam 
estar focados em suas atividades profissionais ou acadêmicas, uma vez que a preocupação 
constante de perder informações ou experiências relevantes (ou FoMO) está associada à 
tendência de uso compulsivo das redes sociais para reduzir temporariamente o desconforto 
emocional; esse padrão repetido pode reforçar um ciclo vicioso de distração e frustração, no 
qual a busca por alívio acaba alimentando ainda mais ansiedade e a dependência informacional 
(Alutaybi et al., 2020). 

Logo, o modelo exposto na Figura 1 ilustra como a sobrecarga de informações causada 
pelo avanço tecnológico causa a ansiedade informacional que pode levar ao cyberloafing como 
uma estratégia de coping para aliviar sentimentos negativos. 
 
Figura 1    
Modelo do cyberloafing como estratégia de coping 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Nesse contexto, com base na Figura 1, a seguinte hipótese foi proposta para contribuir 
para a busca dos fatores que causam o cyberloafing: 

 
H1: A sobrecarga informacional aumenta a ansiedade informacional que exerce efeitos 
positivos sobre o cyberloafing de estudantes de Ciências Contábeis. 
 
 Nesse contexto, o cyberloafing é visto como um comportamento influenciado pela 
sobrecarga informacional e pela ansiedade informacional, sendo frequentemente adotado como 
uma estratégia de coping voltada para a emoção diante de contextos marcados por estresse e 
fadiga cognitiva (Lazarus & Folkman, 1984; Gökçearslan et al., 2018; Jamaluddin et al., 2023). 
Contudo, embora possa oferecer alívio momentâneo, esse comportamento tende a reforçar um 
ciclo de distração e frustração, intensificando os impactos negativos sobre a atenção e o bem-
estar dos estudantes (Wolfers & Utz, 2022; Alutaybi et al., 2020). Diante disso, o cyberloafing 
pode ser compreendido como parte de uma dinâmica mais ampla de interação entre sobrecarga 
informacional, respostas emocionais e comportamentos mediados pelas tecnologias digitais no 
contexto acadêmico. 
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3. METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem quantitativa, de caráter 
descritivo e explicativo, com o objetivo de analisar as relações entre a sobrecarga 
informacional, a ansiedade informacional e o cyberloafing entre graduandos em Ciências 
Contábeis no contexto brasileiro. Para atender a esse propósito, foi adotado o método survey, 
com a aplicação de um questionário on-line a discentes regularmente vinculados a cursos ativos, 
em funcionamento e reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC). Os procedimentos 
metodológicos envolveram a definição da população e da amostra, a construção e validação do 
instrumento de pesquisa, bem como a análise dos dados por meio da Modelagem de Equações 
Estruturais, buscando assegurar consistência teórica, rigor metodológico e robustez estatística 
aos resultados obtidos. 

Os dados foram coletados por meio de um levantamento on-line realizado na plataforma 
Microsoft Forms© (versão Office 365). A amostra do estudo inclui estudantes de graduação 
dos 1.513 cursos de Ciências Contábeis no Brasil, que estavam ativos, em funcionamento e 
reconhecidos pelo MEC em abril de 2025. Com as informações dos cursos, foram acessados os 
sites das instituições de Ensino Superior (IES) para localizar os e-mails das coordenações, 
secretarias ou departamentos de comunicação, a fim de divulgar a pesquisa entre os alunos. Este 
trabalho foi realizado entre março e maio de 2025. Dos 1.513 cursos, foram obtidos contatos de 
1.092. 

Esses 1.513 cursos de Ciências Contábeis possuem um total de 586.191 vagas 
autorizadas pelo MEC. Os 1.092 cursos que foram contatados representam 316.654 vagas, 
correspondendo a 54,02% do total. Esse número é uma estimativa da população envolvida, pois 
não foi possível determinar com precisão quantos alunos estavam efetivamente matriculados 
nesses cursos na data da coleta de dados. Inicialmente, foram obtidas 208 participações, mas 6 
delas foram excluídas por não serem de estudantes de contabilidade. Assim, totalizaram-se 202 
participações válidas para análise. 

Seguindo as orientações e métodos propostos por Manzato e Santos (2012) e Taneja et 
al. (2015), os itens do questionário on-line foram criados e ajustados com base em estudos 
anteriores (Akbulut et al., 2016; Correia, 2022; Rana et al., 2019), levando em conta o contexto 
brasileiro e a população de estudantes do estudo. O instrumento de coleta de dados passou por 
validação de conteúdo de três pesquisadores da área de educação e pesquisa em contabilidade, 
que sugeriram melhorias na tradução dos itens do questionário e recomendaram ajustes para 
torná-lo mais acessível e compreensível aos respondentes. 

 Assim, o instrumento foi composto por três blocos. O primeiro bloco identificou 
estudantes de Contabilidade e apresentou o Registro de Consentimento Livre e Informado 
(RCLI). O segundo bloco apresentou as escalas com as assertivas de mensuração da sobrecarga 
informacional, da ansiedade informacional e do cyberloafing de estudantes de ciências 
contábeis. A mensuração das assertivas ocorreu por meio do uso de uma escala de concordância 
de onze pontos, em que os extremos variaram de 0 (não concordo) a 10 (concordo totalmente). 
Por fim, o terceiro bloco apresentou questões para a caracterização dos respondentes, como 
gênero, idade, nível de formação, experiência profissional, entre outras informações.  

O tempo médio de resposta do questionário foi de 7 minutos. O contato com a população 
foi realizado por meio de e-mails das instituições ofertantes dos cursos de Ciências Contábeis, 
enviando um convite aos coordenadores de cursos contendo um pedido de divulgação do 
instrumento aos estudantes. Assim, os participantes tiveram acesso ao RCLI e avaliaram a 
possibilidade de participação no estudo. 

O RCLI informava aos indivíduos que a participação era voluntária e anônima, podendo 
ser interrompida a qualquer momento. Garantiu-se que os dados seriam tratados de forma 
agregada, preservando a individualidade e o anonimato dos participantes, conforme as diretrizes 
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estabelecidas pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 510/2016. Destaca-se 
que este estudo está registrado no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/SD) da instituição dos 
pesquisadores sob o número inicial 7.635.615. 

A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de Modelagem de Equações 
Estruturais (MEE), utilizando o método de Mínimos Quadrados Parciais Baseado na Variância 
(Partial Least Squares Path Modeling - PLS-PM). Essa análise foi conduzida com o uso do 
software Smart PLS® versão 3.2.0, empregando bootstrapping com 5.000 repetições, que não 
exige pressuposto de normalidade dos dados. A escolha dessa técnica justifica-se pelo fato de 
que a MEE permite representar constructos por meio de assertivas de escalas múltiplas, 
facilitando a relação entre esses constructos e variáveis latentes distintas (Sanchez, 2013). 

A MEE é dividida na análise do modelo de mensuração e do modelo estrutural, ambos 
apresentados na seção de resultados. O tamanho mínimo da amostra necessário para a aplicação 
da técnica de MEE foi determinado de acordo com parâmetros de efeito de tamanho f² = 0,15, 
nível de significância de 5% (α = 0,05), poder estatístico de 95% (1-β = 0,95) e número de 
preditores igual a 2, indicando a necessidade mínima de 107 participantes. 
 
4. RESULTADOS 
4.1 Perfil dos respondentes 

Os respondentes apresentaram uma média de idade de 26,12 anos, uma mediana de 22 
anos, sendo que um participante optou por não informar sua idade. Destes, 140 (69,31%) são 
do gênero feminino e 62 (30,59%) são do gênero masculino. No que tange ao período cursado, 
70 (34,65%) participantes estão no 3º ano (5º ou 6º semestre), seguido por 49 (24,26%) que 
cursam o 2º ano (3º ou 4º semestre), 39 (19,31%) são do 4º ano (7º ou 8º semestre), 28 (13,86%) 
se apresentam no 1º ano (1º ou 2º semestre) e 16 (7,92%) estudam no 5º ano (9º ou 10° 
semestre). 170 (84,16%) respondentes afirmaram não possuir outra formação completa e 32 
(15,84%) já possuem outra formação completa. 

Acerca da instituição de ensino superior, 185 (91,58%) informaram ser pública e 17 
(8,42%) particular e 201 (99,51%) participantes estudam na modalidade presencial e 1 (0,49%) 
na categoria EAD. Dos respondentes, 169 (83,66%) afirmaram estar empregados, enquanto 33 
(16,34%) disseram não estar. Dentre os que trabalham, 94 estão na modalidade CLT (55,62%), 
49 têm estágio (28,99%), 25 (14,80%) declararam possuir outra modalidade de trabalho e 1 
(0,59%) relatou ser jovem aprendiz. Por fim, a média de horas diárias de uso do celular indicou 
que 125 (61,68%) participantes usam a internet de 3 a 6 horas diárias, 40 (19,80%) de 7 a 10 
horas, 16 (7,92%) entre 1 e 2 horas, 14 (6,93%) de 11 a 16 horas, 4 (1,98%) menos de 1 hora e 
3 (1,49%) de 17 a 24 horas ao dia. 
 
4.2 Modelo de Mensuração e Modelo Estrutural  

O common method bias não detectou tendências pelo teste de Harman, uma vez que a 
análise do fator de primeira ordem não resultou na extração de um único fator. Além disso, o 
fator que apresentou a maior porcentagem de variância explicada (34,86%) não acumulou a 
maior parte da variância dos itens analisados (> 50%) (Bido et al., 2018; Podsakoff, MacKenzie 
& Podsakoff, 2012). 

De acordo com a análise do Variance Inflation Factor (VIF), não foi identificada 
multicolinearidade entre os itens da escala, pois os valores permaneciam inferiores a 5 (Hair et 
al., 2014). Dessa forma, foi realizada a continuidade da análise do modelo de mensuração da 
MEE. 

No processo de avaliação do modelo de mensuração, a análise da consistência interna e 
da independência das variáveis latentes é realizada por meio dos indicadores de validade 
convergente e de validade discriminante. A Tabela 1 apresenta os indicadores de validade 
convergente, juntamente com os itens que integraram o modelo final da escala.  
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Tabela 1 
Modelo de mensuração – Indicadores de validade convergente 
Itens Carga CC AVE 
Sobrecarga    
 Notificações distraem durante atividades. 0,688   
Perda de informações importantes por estar sempre conectado. 0,717   
Uso de mensagens e navegação em momentos inadequados. 0,639   
Excesso de informações difícil de processar. 0,724 0,866 0,447 

Perda de informações relevantes por excesso de dados. 0,671   
Dificuldade de concentração e memorização on-line. 0,669   
Dificuldade resolver problemas devido à quantidade de informações. 0,647   
Leitura superficial de conteúdos on-line, focando em palavras-chave. 0,581   
Ansiedade    
Dificuldade em manter-se atualizado(a) com o mundo. 0,606   
Ansiedade por não acompanhar todas as notícias e páginas. 0,694   
Ansiedade ao não ter visto/postado algo que outros comentam. 0,799   
Ansiedade por não ter visualizado conteúdo em discussão. 0,782 0,861 0.443 

Compartilhamento ou curtida sem leitura completa. 0,555   
Consumo de notícias com pouco impacto na vida. 0,608   
Sentimento de estar menos informado(a) que os outros. 0,483   
Acesso frequente à internet em momentos inadequados. 0,728   
Cyberloafing    
Verificação de redes sociais durante aulas. 0,831   
Acesso a perfis de amigos na aula. 0,671   
Navegação em sites de compras na aula. 0,825   
Acesso a sites de emprego na aula. 0,846   
Uso de serviços bancários durante aulas. 0,807 0,907 0,533 
Baixar aplicativos pessoais na aula. 0,769   
Jogar on-line na aula. 0,469   
Navegar em sites de esportes na aula. 0,407   
Uso da internet para distração fora de propósito na aula. 0,795   
Nota. Parâmetros da validade convergente (Hair Jr. et al., 2014; Sanchez, 2013): Carga > = 0,70 (ideal); Carga > 
= 0,40 < 0,70 (aceitável); Confiabilidade Composta (CC) > = 0,70; AVE > = 0,50 (ideal); AVE > = 0,40 (aceito). 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
 

Os indicadores de validade convergente apresentados na Tabela 1 possibilitam verificar 
se os itens que compõem a proposição teórica de cada constructo possuem capacidade para 
representar a variável latente que pretende ser mensurada (Sanchez, 2013). Nenhum item foi 
removido, por não prejudicar a unidimensionalidade das variáveis latentes, como também para 
preservar o conteúdo informacional do instrumento de pesquisa, pelo fato da sua exclusão não 
propiciar ganhos na AVE (Average Variance Extracted). Ressalta-se ainda que o instrumento 
foi desenvolvido recentemente e, conforme indicado por Hair et al. (2014), pode ser prudente a 
manutenção dos itens originais da escala.  

O indicador de AVE ilustra o quanto da variação dos itens foi considerada na formação 
da variável latente (Sanchez, 2013), sendo recomendável valores acima de 0,50, e aceitos 
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valores acima de 0,40, parâmetro alcançado em todos os constructos. Para a análise da 
consistência interna dos indicadores priorizou-se a confiabilidade composto, sendo atendidos 
os valores de parâmetros estatísticos. Por sua vez, os indicadores de validade discriminante 
estão listados na Tabela 2. 
 
Tabela 2 
Modelo de mensuração – Correlação e indicadores de validade discriminante 
Matriz de validade discriminante - Critério de Fornell-Larcker e Heterotrait-Monotrait Ratio (HTMT) 
Variáveis e indicadores Ansiedade Cyberloafing Sobrecarga 

Ansiedade 0,6651 0,608 0,781 

Cyberloafing 0,588 0,730 0,648 

Sobrecarga 0,669 0,596 0,669 
Nota.1 a parte inferior da matriz apresenta a correlação entre os constructos. Parâmetros da validade discriminante 
(Hair et al., 2014; Henseler, Ringle, & Sarstedt, 2015; Sanchez, 2013): Para o critério Fornell-Larcker (linha 
diagonal da matriz) a raiz quadrada da AVE de cada constructo deve ser maior que a correlação mais alta da 
variável latente com qualquer outra variável latente do modelo; e para o HTMT (parte superior da matriz) os 
valores devem estar abaixo de 0,90. Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
 

A validade discriminante (Tabela 2) busca identificar a independência e a 
individualidade entre cada constructo (Hair et al., 2014). Sendo mensurado pelo critério de 
Fornell-Larcker, em que as raízes quadradas da AVE de cada constructo devem ser superiores 
aos coeficientes de correlação com as demais variáveis latentes. Apesar deste critério ter sido 
atendido e ser utilizado por diferentes pesquisadores (Hair et al., 2014; Sanchez, 2013), 
observa-se que há uma corrente de estudos recentes indicando que o Fornell-Larcker pode ser 
ineficiente em medir a validade discriminante (Henseler et al., 2015). De forma alternativa, a 
fim de seguir a recomendação sugerida por Hamid et al. (2020) utilizou-se a correlação do 
Heterotrait-Monotrait Ratio (HTMT), sendo novamente dispensada a exclusão de itens, por 
estar dentro dos parâmetros permitidos. 

No modelo estrutural, realiza-se a análise dos relacionamentos entre as variáveis latentes 
(Sanchez, 2013). A Tabela 3 reúne as informações referentes ao que denominamos neste artigo 
de modelo geral estrutural. Nessa tabela, estão disponíveis a amostra original e o mean.boot, 
juntamente com o desvio padrão, o t-Statistics e o p-Value de cada relação. Também são 
apresentados indicadores de variância explicada pelos relacionamentos (R²), o tamanho do 
efeito (f²), as comunalidades (Block_Communality) e a redundância (Mean_Redundancy – Q²).  
 
Tabela 3 
Modelo geral estrutural e indicadores de validade/explicação das variáveis latentes 

Caminhos Mean.Boot Amostra 
original DP t-Statistics p-Value 

Ansiedade -> Cyberloafing 0,598 0,588 0,039 15,246 p < 0,01 

Sobrecarga -> Cyberloafing 0,675 0,669 0,036 18,729 p < 0,01 

Efeitos Indiretos 

Sobrecarga -> Ansiedade -> Cyberloafing 0,404 0,393 0,037 10,579 p < 0,01 

                                                               R2         f2 

Ansiedade 0,346 0,528 

 Cyberloafing 0,447 0,808 
Nota. Parâmetros (Cohen, 1988; Hair et al., 2014): f2 até 0,02 indica efeito pequeno; acima de 0,02 até 0,13 indica 
efeito médio; acima de 0,13 até 0,26 indica efeito grande.  Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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Tendo por base o modelo estrutural e as demais tabelas aqui apresentadas foi construída 
a Figura 2, que representa o modelo de caminhos analisado e sustenta as discussões dos 
resultados por intermédio da exposição dos efeitos diretos encontrado entre as variáveis latentes 
(β), bem como apresenta tamanho do efeito (f2) a variância explicada (R2) das variáveis 
dependentes a partir dos efeitos exercidos pelas variáveis independentes.  
 
Figura 2 
Exemplificação das relações estruturais 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Nota. *** indica significância ao nível de 1%. 
 

A sobrecarga informacional surtiu efeitos positivos indiretos sobre o cyberloafing (β = 
0,393; p-value < 0,01). A sobrecarga por informações impacta diretamente a ansiedade por 
informações como elucidado neste estudo (β = 0,675) e sustentado por diversos autores (Santos 
et al., 2024; Ji, 2023; Naveed & Anwar, 2019) que apontam esta como a causadora da AI, dessa 
forma sendo precursora indireta do cyberloafing. Deste modo, pode-se inferir que o excesso 
informacional responsável pela SI leva os indivíduos a uma condição de pressão denominada 
ansiedade por informações, em que procurando aliviar a pressão causada pela ansiedade os 
estudantes acabam buscando um instrumento compensatório na prática do cyberloafing. 

Por conseguinte, a ansiedade exerceu efeitos positivos sobre o cyberloafing (β = 0,598; 
p-value < 0,01; f2 = 0,528). Uma análise preliminar desses precedentes torna-se relevante para 
examinar detalhadamente as particularidades desse constructo, visando compreender de 
maneira concreta sua relação prática. Essa abordagem possibilitou a discussão dessa relação à 
luz de estudos prévios e de alguns aspectos teóricos. A ansiedade tem uma ligação direta no 
comportamento de cyberloafing. Tal relação pode ser ancorada no estudo de Ding et al. (2023) 
que, conjuntamente, encontrou uma relação de aumento do uso problemático da internet à 
medida que a ansiedade aumentava. Desse modo, a hipótese da pesquisa não pode ser rejeitada. 

O resultado encontrado no presente estudo está de acordo com Akin e Iskender (2011), 
que descobriram a ansiedade como uma preditora do vício em internet. Ademais, Borges et al. 
(2008) estabeleceram que a ansiedade tem associação com o aumento de estratégias de coping. 
Assim, é possível inferir que a ansiedade informacional leva os indivíduos a buscarem alívio 
no cyberloafing sendo este um instrumento de escape. Esse resultado é sustentado pelo estudo 
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de Saygılı e Metin-Orta (2020), em que os sintomas psicológicos levaram ao aumento de 
estratégias de enfrentamento com ênfase nas emoções.  

Os resultados deste artigo mostram que o cyberloafing recebe fortes efeitos da ansiedade 
por informações, semelhante a Wolfers e Utz (2022) que revelaram uma relação entre o estresse 
e o uso de enfrentamento nas redes sociais. Dessa forma, medidas para diminuir a ansiedade 
informacional, como facilitar o acesso à informação e aos serviços de biblioteca, aumentar a 
alfabetização informacional de estudantes por meio de cursos de treinamento apontadas por 
Aghaei et al. (2017), podem vir a diminuir também o cyberloafing nas salas de aula. 

Observar o corrente fenômeno por este prisma é relevante, pois desta forma, podem ser 
pensadas em maneiras de contornar a problemática da preguiça virtual de forma indireta, como 
Mahdi et al. (2020) que sugeriram criar mecanismos de filtragem que através de interfaces 
intuitivas forneçam respostas e resultados de análise para proteger o usuário do excesso de 
dados e Ruff (2002) que destaca fatores pessoais como eliminar perturbações limitando a 
exposição a informações desnecessárias e treinamento na gestão de tempo a fim de diminuir a 
SI. Assim, pode-se utilizar métodos de solução para tratar a sobrecarga e a ansiedade para que, 
por consequência, o cyberloafing seja diminuído. 

Ademais, artifícios para tratar diretamente o cyberloafing sugeridos na literatura podem 
ser realizados a fim de contornar a problemática, como reforçar aos alunos normas que 
explanem as consequências negativas no processo de ensino e aprendizagem que a preguiça 
cibernética pode causar (Rana et al., 2019; Taneja et al., 2015). Outro percurso a ser 
considerado, citado por Meurer e Costa (2021) consiste em implementar diretrizes que 
promovam o uso consciente de dispositivos móveis e da internet em sala de aula. Nessa 
perspectiva, a compreensão integrada dos fatores informacionais, emocionais e 
comportamentais permite analisar o cyberloafing como um fenômeno articulado a múltiplas 
dimensões do ambiente educacional mediado por tecnologias digitais. 

 
 

5 CONCLUSÃO 
O avanço tecnológico tem intensificado o fenômeno da sobrecarga de informações, 

identificada neste estudo como uma precursora indireta do cyberloafing, ao gerar ansiedade 
informacional fortemente relacionada à preguiça virtual. Dessa forma, a pesquisa constitui uma 
contribuição importante para a compreensão do tema na literatura contábil, avançando na 
investigação dos fatores que influenciam comportamentos de uso inadequado da internet nas 
salas de aula, delineando também possíveis formas de intervenção para mitigar a problemática. 

Este estudo aprimorou a compreensão dos mecanismos pelos quais a sobrecarga e a 
ansiedade de informações influenciam o comportamento de cyberloafing, contribuindo para o 
avanço da literatura na área e preenchendo como proposto uma lacuna que existia em relacionar 
a AI e a SI ao cyberloafing. Ao investigar esse relacionamento descobriu-se que a sobrecarga 
de informações atua como um gatilho causando a ansiedade relacionada ao excesso de dados, 
levando os indivíduos a procurar estratégias para contornar esse sentimento buscando alívio na 
internet até em momentos inadequados, como em sala de aula.   
  Os resultados deste estudo mostram que a ansiedade exerceu um efeito positivo e 
significativo sobre o comportamento de cyberloafing. Essas descobertas ampliam a 
compreensão dos elementos que compõem este fenômeno. Por fim, a experiência teórica deste 
estudo reforça a necessidade de uma compreensão ampla, considerando fatores emocionais, 
cognitivos e contextuais, para a formulação de intervenções que possam contribuir para a 
redução do cyberslaking, promovendo ambientes de aprendizagem mais produtivos e 
saudáveis. A seguir, são discutidas algumas implicações práticas com o propósito de indicar 
possíveis reflexões no ambiente acadêmico. 
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A partir dos resultados do estudo, uma das principais recomendações é implementar 
estratégias voltadas à redução da ansiedade por informações e a sobrecarga informacional dos 
estudantes diminuindo assim o cyberloafing. Programas de alfabetização digital podem ser 
utilizados para capacitar os alunos a buscar, avaliar e utilizar informações de forma mais 
consciente, ajudando a diminuir a sensação de excesso de dados e, consequentemente, a 
ansiedade relacionada. 

Além disso, é importante promover ações de conscientização que estimulem a 
autorregulação do uso da tecnologia em ambientes acadêmicos. A criação de normas e diretrizes 
claras sobre o uso de dispositivos eletrônicos em sala de aula pode fortalecer o compromisso 
dos estudantes com o uso responsável. A realização de atividades que estimulem a reflexão 
sobre os possíveis efeitos do cyberloafing também deve ser incentivada. 

Outra estratégia importante passa pelo fortalecimento de ações de apoio emocional. 
Oficinas de gestão da ansiedade e programas de suporte psicológico podem ajudar os estudantes 
a lidarem melhor com a ansiedade derivada da sobrecarga de informações, contribuindo para 
reduzir comportamentos como o cyberloafing. Por fim, a adoção de práticas de ensino mais 
interativas, como o uso de recursos digitais que envolvam os estudantes de forma ativa, pode 
diminuir o tempo ocioso na internet dentro do ambiente de aprendizagem.  

No contexto social, as constatações deste estudo apontam para importância de promover 
um ambiente acadêmico mais equilibrado e saudável, para que as instituições de ensino adotem 
estratégias para reduzir o comportamento de cyberloafing, contribuindo para uma experiência 
de aprendizagem mais produtiva e engajadora, fortalecendo o vínculo entre os alunos e a relação 
de discentes e docentes. A expectativa é que esses esforços resultem na formação de 
profissionais capacitados a atender às demandas das organizações. Além disso, que esses 
profissionais sirvam como exemplo do uso responsável e consciente da internet e dos 
dispositivos tecnológicos ao longo de sua atuação profissional.  

A abordagem foi realizada em um público específico, o que limita a generalização dos 
resultados para outros contextos acadêmicos ou culturais. Pesquisas futuras podem vir a realizar 
estudos com outras populações, focando em analisar os aspectos geográficos ou fatores pessoais 
na ligação da ansiedade e sobrecarga de informações no cyberloafing. Outrossim, futuras 
pesquisas poderiam utilizar uma abordagem longitudinal para analisar como essas variáveis 
evoluem ao longo do tempo e confirmar as relações inferidas neste trabalho. Outros estudos 
podem também, buscar novas formas para a coleta de evidências, tais como entrevistas, obtendo 
respostas mais flexíveis na coleta de dados. 
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